
Augusto César Proença – escritor/
regionalista, cineasta, membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

Fundada a 21 de setembro de 1778, a mando 
do Capitão-General Luís de Albuquerque de 
Mello Pereira e Cáceres, o 4º Governador da 
Capitania de Mato Grosso, para defender e 
consolidar a posse da fronteira sul-mato-gros-
sense à Coroa portuguesa, Corumbá, antes da 
abertura da navegação fluvial, não passava de 
um distante e empobrecido povoado com o 
nome de Albuquerque.

Durante muitos anos amargou um tris-
te isolamento até que, por um aviso de 16 de 
junho de 1857, o então Ministro da Fazenda 
Marquês de Olinda determinou ao Presidente 
da Província, Raimundo Delamare, que provi-
denciasse a construção de um quartel-general 
e elaborasse um plano urbanístico para que o 
povoado não crescesse desordenadamente.

Alguns anos depois (1º de maio de 1861) 
instalava-se a Alfândega. E, pelo decreto Lei 
nº 8, de 10 de julho de 1862, o povoado de 
Albuquerque era elevado à categoria de vila, 
passando a denominar-se Vila de Santa Cruz 
de Corumbá.

A partir de então a vila começou a progredir 
como um pequeno, porém promissor, centro 
comercial, vendo seu porto desenvolver-se a 
cada dia com a chegada de vapores, trazendo 
mercadorias e imigrantes atraídos por melho-
res condições de vida.

O primeiro imigrante a chegar de Buenos 
Aires, na época um importante centro comer-
cial da América Latina, foi o português natura-
lizado italiano Manoel Cavassa que, com a sua 
família, estabeleceu-se em Corumbá e teve a 
iniciativa de construir o primeiro prédio de al-
venaria no porto da então esperançosa vila.

No entanto, o favorável período para 
Corumbá estava com os dias contados. A 3 de 
janeiro de 1865, a vila foi invadida e ocupa-
da pelas tropas paraguaias, comandadas pelo 
Coronel Vicente Barrios.

A  G U E R R A  D O  P A R A G U A I :  U M 
RETROCESSO NA ECONOMIA DA REGIÃO
A Guerra do Paraguai trouxe as piores conse-
quências para a região. A Província de Mato 

Grosso viveu uma de suas maiores crises e se 
desorganizou política e administrativamente, 
entregando-se a toda sorte de provações, so-
bretudo Corumbá.

As tropas paraguaias, não encontrando resis-
tência por parte dos brasileiros, tomaram con-
ta da vila e a saquearam.

A favorável conjuntura que havia se formado 
ao comércio regional em pouco foi interrompi-
da, e o alicerce do progresso que vinha sendo 
erguido se viu destruído e o que sobrou foi o 
abandono e a desolação.

A navegação fluvial internacional foi suspen-
sa, o que ocasionou um retrocesso na vida so-
cial da vila e um forte abalo em sua economia.

A Província de Mato Grosso, isolada do con-
tato com os países platinos, uma vez que a na-
vegação fluvial mantinha-se fechada, voltou 
a ligar-se com São Paulo por estrada de terra, 
que atravessava os estados de Minas Gerais e 
Goiás.

Por mais de dois anos Corumbá permaneceu 
sob a ocupação paraguaia. Porém, no dia 13 

de junho de 1867, um contingente militar co-
mandado pelo tenente-coronel Antônio Maria 
Coelho, tomou de surpresa a vila e a retomou 
das mãos paraguaias, possibilitando, a partir 
de então, a volta dos vapores da Companhia 
de Navegação a Vapor do Alto Paraguai, logo 
substituída pela Companhia de Navegação a 
Vapor.

Corumbá: de um povoado esquecido 
a uma esperançosa vila
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POESIAS

Cais do porto da Corumbá antiga, junto ao Rio Paraguai (atual MS)

Sina e Tempo

este mesmo instante
de agora
[em que pardais gorjeiam minhas retinas]
este mesmo milésimo de segundo
baterá amanhã
no mesmo instante imutável...
– e eu
   neste mesmo pulso da rotina
   mirarei gorjeios?

há pássaros que nos visitam
a cada insaciável instante
a cada respiração da volúpia do tempo
na trança de um renascer
em pendões de liberdade
                    nas plumas de lampejos
                    que aninham horizontes...

ante guilhotinas de anseios
que murmuram aos ouvidos das manhãs
no folheio das horas
há sóis e nuvens
sempre
convidando retinas... a sós.

Rubenio Marcelo – pertence à ASL

Entre amigos

Entre amigos de verdade 
há silêncio, 
cumplicidade
e sentimentos expostos
na moldura de um abraço.
Há tristeza dividida,
confiança compartilhada,
parabéns fora de hora,
sorriso multiplicado.
Há compreensão
respeito, fidelidade,
apoio nas decisões,
amparo nas adversidades.

Entre amigos de verdade,
distância é só a extensão da saudade.
 

Ileides Muller – membro efetivo 
da ASL

Pelo decreto Lei nº 8, de 10 de 
julho de 1862, o povoado de 
Albuquerque era elevado à 
categoria de vila, passando a 
denominar-se Vila de Santa Cruz 
de Corumbá”

O Natal do BilicoNotícias da Academia
Ernani Nonato – escritor/
cronista, pertenceu à 
Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Foi num dos primeiros anos 
cinquenta.

Cruzava, à pressa, a meso-
potâmia sul-mato-grossense 
ansioso por chegar à casa 
com tempo para viver à ple-
nitude os dias mais alegres do 
ano. Os do advento, das vés-
peras do Natal.

No Porto Quinze, sobre o 
rio Paraná, a longa espera pe-
la balsa. Tédio. Impaciência. 
E a surpresa de um alerta: – 
Aquele sujeito é capanga pe-
rigoso. Está olhando muito 
para o senhor.

Olhava? Ou fugia ao meu 
olhar? Conheço? Não co-
nheço? Essa fisionomia... 
Parece... Mas, meu Deus!, é o 
Bilico! Colega de escola, par-
ceiro de futebol do largo da 
Misericórdia. O Bilico! Pode 
ser! Mas ele era tão...

Era. O menino preto, tími-
do, dos últimos nas notas, na 
escalação do time, entrega-
dor de marmitas, sufocado 
com mais a mãe e um bando 
de irmãs num casebre de fun-
do de quintal cedido por ca-
ridade, me aparecia homem 
ocupando espaço, duro, im-
positivo. Capanga de grileiro. 
Alugava o rifle, a coragem, 
o desenraizamento a quem 
precisasse de malfazente, há-
bil, solitário, mais ou menos 

insensível. Não se orgulhava 
nem se penitenciava do que 
fizera, de como vivia. Nem 
valia a pena me contar por 
quais caminhos chegara ali e 
àquilo.

Não quisera me falar. Se 
não tivesse chamado, perma-
neceria distante. Eu lembra-
va-lhe a infância, tempo de 
humilhação. Fizera mudar o 
rumo da vida. Não mais te-
mia, era temido. Não satis-
fazia vontades, impunha a 
sua. Nada queria como anti-
gamente. Não se preocupara 
nem em saber do sucedido à 
mãe, às irmãs! Para que lem-
brar o passado se dele não 
retirava nenhuma boa recor-
dação?

Desculpasse, teimei, mas à 
sua vez ele evocava para mim 
dias da infância. Impossível 
não citar nomes, aconteci-
mentos – Lembra do... – E do 
dia em que... Ouvia, como se 
não ouvisse. – Não tem sau-
dade, Bilico? Nããão... O que 
é que tudo isso me deu de 
bom?! Nada.

No entardecer, a balsa 
aportou. Por minutos. Nem 
despedidas, nem promessas. 
Não nos veríamos outra vez e 
sabíamos disso.

– Tchau, Bilico. Um bom 
Natal.

Estendi a mão. Não a to-
mou. Jamais dava a mão a 
apertar. Para não tê-la presa. 
Ergueu-a, espalmada. E pela 
primeira vez no dia, sorriu. O 

notável no sorriso foi o haver 
nele felicidade e candura.

– Falou em saudade, não 
foi? Pois no Natal me bate 
uma saudade que dói aqui no 
coração.

Calou, resistindo à vonta-
de de prosseguir. O balseiro 
esperava, inquieto, pois já 
o rio se manchava de som-
bras. Porém, respeitava o 
Bilico. E não terá entendido 
a que ele se referia ao dizer, 
tendo deixado para o último 
instante a confissão, vergo-
nhosa talvez para capanga 
de grileiro.

– Sabe? A minha gente não 
ia pra Missa do Galo. Não era 
coisa para pobres como nós, 
explicava a minha mãe. Eu 
ficava deitado, esperando ou-
vir o sino grande da catedral 
chamar o povo. E imaginava, 
com inveja dos outros mole-
ques, como seria estar por lá. 
O Menino desceria do céu so-
mente ali ou também na mi-
nha casinha? Olha, amigo, do 
sino grande da catedral, sim 
tenho saudades do Natal. Só 
dele. Tchau.

O balseiro, aproveitando o 
silêncio aberto entre nós, de-
satracou.

Nunca mais soube do 
Bilico. Porém, também a 
mim, pelas noites do advento 
sucede ouvir, com ternura e 
dor, o velho sino da velha ca-
tedral chamando a minha in-
fância para a Missa do Galo. 
Tchau, Bilico!

ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE DE 
LETRAS EMPOSSA NOVA DIRETORIA 
Comemorando 49 anos de fundação, a 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
empossou nova diretoria para o triênio 
2020/23, em sessão interna aberta exclu-
sivamente a Acadêmicos e cumprindo 
regras de biossegurança relativas à epi-
demia da Covid-19. A Diretoria que co-
mandará os destinos da ASL pelos pró-
ximos três anos foi empossada pelo en-
tão secretário-geral Rubenio Marcelo 
e é composta pelos seguintes integran-
tes acadêmicos:  presidente –  Henrique 
Alberto de Medeiros Filho; vice-presidente 
– Marisa Serrano; secretário-geral – Valmir 
Batista Corrêa; secretário – Samuel Xavier 
Medeiros; 1º tesoureiro – Guimarães 
Rocha; 2º tesoureiro – Américo Calheiros.

PORTARIA da ASL nº 01/2020
Nova formação da CPAC
O presidente da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, no uso de suas atri-
buições e de acordo com o art. 15º, inci-
so V, e art. 15º, inciso V, parágrafo único 
do Estatuto da ASL, RESOLVE nomear 
os acadêmicos Rubenio Marcelo, José 
Couto Vieira Pontes, Geraldo Ramon 
Pereira, José Pedro Frazão, Paulo Corrêa 
de Oliveira, Valmir Batista Corrêa e Ileides 
Muller, para – sob a presidência do pri-
meiro (conforme Estatuto) – comporem, a 
partir desta data, a Comissão Permanente 
de Análise de Candidatos (CPAC) da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
no triênio que se encerra em 2023. 

Campo Grande (MS), 21 de novembro de 
2020. 

Henrique Alberto de Medeiros Filho – 
presidente.

Comissões Especiais da Academia 
O presidente da Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras, no uso de suas atri-

buições, e de acordo com preceitos estatu-

tários da ASL, RESOLVE nomear os seguin-

tes acadêmicos para compor Comissões 

da Academia, enumerados a seguir por or-

dem alfabética:

Comissão/Análise de Candidatos ASL 

(Valmir Batista Corrêa, Rubenio Marcelo, 

Elizabeth Fonseca, Geraldo Ramon, Ileides 

Muller, Paulo Corrêa e Raquel Naveira);

Comissão/Biblioteca ASL  (Marisa 

S e r r a n o ,  L e n i l d e  R a m o s ,  S a m u e l 

Medeiros);

Comissão/Concursos ASL  (Américo 

Calheiros, Ileides Muller, Raquel Naveira);

C o m i s s ã o / C u l t u r a  A S L  ( R u b e n i o 

Marcelo, Elizabeth Fonseca, Raquel 

Naveira);

C o m i s s ã o / J u r í d i c a  A S L  ( R ê m o l o 

Letteriello, Abrão Razuk, Paulo Tadeu 

Haendchen);

Comissão/Patrimônio e Auditório ASL 

(Guimarães Rocha, Américo Calheiros, 

Valmir Batista Corrêa);

Comissão/Programação Chá e Roda 

Acadêmicos ASL  (Rubenio Marcelo, 

Lenilde Ramos, Raquel Naveira);

Comissão/Revista ASL (Raquel Naveira, 

Ileides Muller, Rubenio Marcelo e Samuel 

Medeiros);

Responsável pelo Suplemento Cultural 

(Geraldo Ramon Pereira).

Campo Grande (MS), 28 de novembro de 

2020. 

Henrique Alberto de Medeiros Filho – 

presidente.
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